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1),0 dia 25;)ís 22 horas, a A.
li. do G. J. A. S. F. c ,

. Entre outros .assunros, re·sglv,ep·-iniciar
urna violenta propaganda contra toda a

põlitica díssolvente e mal orientada, que
só. coO?promete os verdadeiros p,riIl�Lpios
republicanos, e. comemorar, em s.eSSÇlO §o
Iene, ámanhã, o aniversarios darevolu
ção.deSrde Janeiro.

'

Os respectivos convites, chancelados
pela P.� G. da A-. G. j4 foram distri:bui
dos a todos os A.

Espera-se grande concorrencia. ¡ I L {
.

Escola lIo¡j..mal
j. �

.
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Ano. IV

"
.
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ASSIN!T�RAS � Semestre, 70 ce�tay'os (700 réis)
, I Numero avulso, 4- centavos (40 réis)

Eqitor e Administrador-Ly�t;er Fronco

lheres para quem não basta tortu
rar os inferiores e o proximo. O ar

I tigo do' jórnaLque f�z ,.erll, fàp'apos
uma reputação que arrasta na la
ma a honra de usna familia, substi- ,

tue aroda,' a fogueira, o pelouri-
� nho, a. golinha e a ciranda.

« A difamação e sobre tudo a sua A impunidade da difamação numa

impunidade, afirmam incontesta- sociedade dernocratica atesta a dis
velrnente o valor da Imprensa. Co- tancia que separa as instituições
nheço jornàes, "hoje de' influencia dos costumes, as: leis escritas das
Duma grande cidade ou numa re- instituições reais. 'Em verdade, ti.

gião, quei�p�n.tiname�l�e d'�i�ariaI!l.! sociedade dé�ocratic:f\ on3e l?r�
de 'se l�)UjjlIcár, se a difamaçâo f95- dominam os difamadores nao teem

se 'eficazmente reprimida, ou se pe- diante de si.úm 10Hgo·Jftituro. Quem
lo menos, ela.fesse sancionada pe- 'quererá ir ahí-buscar mandatos pa
Io despreso da opinião. liticos ou mesmo participar na or-

De resto uma cidade uma re- ganisação de um partido, se já sa-

giáo, uma classe social, uma nação be que, se torna alvo dós difa£:?adoc LAGO�.- o f¡nól da .pi�dadn

tem a Imprensa que merece. Se a r�s e da_ su� c�lentela? .

O hal;)1to da E' um alvitre qUI:: se nos djigul'(;z V.H¡- suspeita a menjira; Quem trabalha .trata
carreira de difamação está sendo �:hfamaçao e àlQ�a mats t�mtvel. A 'tajoso:"

�.'

,
da sua, vida, quem està ociosa trata das

tão aperfeiçoada e tão lucrativa, é : Imprensa; que vive dela, e uma es- Pelo 'menos, satisfaça-se o primeiro alh,�.ia�., , ¡'

porque permite lisongear certas cola: de falsos
.. test�munh05 .ou de sentido, e consotemo-nos com a idea de .Que¡;p trabalha, cónao cuida no que faz

disposições bastante vulgares. O te,stemu¡.nhQs., ¡IUsor.lOs e ap':I!x,ona- que em Panis, em 1870, se chegou a co fala verdade porque diz as coisas como

d 1 f mel' cortiça, cabedal e os g:1(os e os ratos são '

;>foliculario difamador não é mais do os, e torna impossrve o unciona- atingiram o g'Ualijicallvo de petseos de Ô o.�iOSO" como não tem qué fazer,
que o fornecedor de uma �Ii,entet� viento regular da justiça 'pecai., primeira ordem ! me_::.te; porque diz o que imagina.
que tem as-suas necessidades quo- Será, emfim, nêcessarlo, dizer. que LYSTER. FRANGO

. P. Antonio Vieira. , Devido Já patriótica iniciativa do f$'r.tidianas. A' procura, ueste caso, é o difamador se "transforrna fácil- .1', �_� ,,10á6 Rodrigues Aragão; dignoDirector
que ditaa lei á oferta., ..

'

dmente em�a�en!e de «chantage» e n ;QIIC, DIZ,C,!yll ,nOM' [(l,'..f.Drr.0 -",'j"! E li I i .

¡ da Escola Normaldesta cidadev'brilhan-
O difamador de profissão sabe e extorsão.' U Ill, [n'l Ut) Ct) n,U' -1 C ipse (,Q 80 temente coadjuvado pelo professor da

que os' fortes e vulgares sentirnen- ,"A, proteção legal da reputação mesma Escola, sr. losé Vieira da. Areia,
L.!TI t

,,' � , 1
-Ór

tã
,
'!'

O o',rna'meDI'" -II ..... ee.p':r1:·'lo No �i,a 3 qe, ,f�v�reiro J>l<1ximo haverá nOsso prezado corrc;ligi.onario, realisa-setos laze eco abs a aq�es e a� H�- pesspa ,e.' a9 ne�es�ana aq pro- ... UI":,, :' .. III'.
urn ecllpse do sol, cuja Epha de totalida- á"::m'aÍ1t1ã� pelas 13: horas n'aquele ',esta-

sinuaçQes c,onti�'as nOS,,5ells artl- gçes,so reguhr qél¡ �oÇ1edaçje, como 1

,Corrio as vestes precios!lS earregad,as de começa 'no Oceario Pacico, p!lssa peje belecimentq. de ensjno, Jma
" grandiosa

gos. Pouco lhe importa uma con- a protecção da existencia, mais ne�. de ouro e margarit<\s,,,e as jQias. de rico norte da parte contipent::,tl da America dq festa �9memorativa cujo. 'p�Õgr�ll1.a é °

denação pecuniaria, que hão é mais' ,cessaria do que a:. protecçüo da feilio e singular valqr, aCOlnodadas ao Sul e atravessa em seguida õ OceanQ seguinte: .

"

do que um récla·me á sua indListri'à! propriedade e do crédito do qual uso e culto de algqma bela ,donzela, afer- Atlantico, vindo t.erminar perto das cos- cA',Portllglte:{�, pela tuna da Escola.
,

d
. tas da Irlanda.,

-

. I E D' d E 1No np.mero"daquelés sentimen· él em verdaqe, illseparaveL O po-
mosentam e ornam em grap e waneIra; Disc.urso pe o x.m) lrector a . sco a.

,
••

'I
�

d' e quanto se anlicam aO ornatQ de uma No seu Jr�¡'�cto no Atlantico, as iU;as �/I Revolta de 3I de Jallei-ro, piano etos esta em pnt11el,rO agar, e,antes vo, quenao sepreoc�pa com o 1- • \.Yl.

disforme' mulher, ficam tão longe de,en- mais hem sltl!ªggs'para a observacão do ,vjolino por D., Maria Infante Alcarve
de tudo, a inveja. E' jr:umer� a clas- famador" e a sua victima mais do cobrir e dar côr á sua disformidade, que eclipse súo as des Açores, espec:ülllsando e Carlos Ramos.
se dos imbecis, jncapaze� de dis,,:: que 'Como um espectaculo que di· a fazE;m mais 11lanifesta etevidente; aSi/im a das Flores e Corvo, por nelas o eclipse cÃ: Pat.ria fig Paulino d'Oliveira p([)r�D.
tinguir ,

'entre a egualdade e um, v�rte; 'esse povo póde ser espiri- as boas' e excelentes artes,cultivam os en- ser quasi t0fi.tr:- • '

Eçl;uarda Quint,\nha. ,
"

,

c

triste. nivel�m¡entoo Não
.. ¡ p,ó,q�l1)r t'.u:al,' Ie'irado, _a,rüs¡ta_, etc., etc'",pó- geoqos duros, at�viarü o animo. ,com QS. Q governô e�ví'óu a eSJ:�s ilhas uma cA Var..e£m, 11lusicwde Ca-lderomeJetra

d ti" d d b seus ornamentos; mas quanqo vão dar' expedição cientifica para ob.$-€rvav o felJo�' tje'Pinlze,¡:l"'() Chagas por D�JNataliá Ju-'
cotnpr:�q" eri.somo O e�¡ o,numa � ]tlc�mente am a nao salU a ar-

em, m3:us va�os, en.) peitos.� animos im- meno.' bilpt, D. Beatriz Guenr-eiro, D. Ercilia
profissao 0!J numa carrelra.,_,como barm.

puros e depravados, havend,:o-o� de ilus- ',. ';i Carapetó, D. Emilia Pessanha, D. AI ..
o. valor �adefido a um ma'ndato' -==-=---.� =-="","=-_

; trar:e ¿rnar,' mostram. mai!? clararpente
I... .�� ,),<, I ,b�rtil1a pa Paz e D. Eugenia Roque�

electivo, conferido livremente; co-
'

';í � aos alp-os de todos sua torpeza e indLgni- 1 JOOT�BAlL s
. L'amour Jv!atarnel---PrudJ!zomme por; D.

mo a riquezá alcançada nu¡ dire- e
�

,

,<
dade. I" Maria Pinheiro do NascimeI'lto. '

cção. de u'ma empreza industrial 'ou ,,;4(O'r'II,t�··1Y Amador Armes. � R<:é!lisa-s�'áma'nhã, no sitio da �a�pí-' O Bello P?r D. E:niLia Pessanh�-músi-
comêrcial;possam ser a recomperi-

(;I l'li VU! r:
,

. -;-

n,a, de Louie, um desafiO'de foot-ball, en-- Dca
de ElolsetDl leMtla de �dr. FI?a':ltm. '

.

, Más linguas "tre o.' 1.
.•
0

te.am do Sporti'ng Cu.b �ouleta--' lsc�r:.o p ,r .',._-arga�l.a, Te,� �s.!
_sa de um'merecimento real, isto é,' - !:, l' r

'a})
"

'N,.a '.' ' no e o .2.0 te,am da AcAdemia Farense'. enOl al a,LaJ.ltar m�sJca ·de Eltseu, l�,
de uma aptidão pessóal bem em· J "�I .. ,j ,.

t
". ,

.,
.,casa da camara da vd_?: �e Lanc�- ',:A .

.
" --'d T " o di. tra de.Maia Monteiro por D, Beatflz

d
.

d
.

d li
ri )(P;I .' ;I r]ll IY fIZ, Junto a Bragança, se ve amda ho¡� , .

sSlste um .grupo . a.: \m� I.,
•.

e ¡a-., ç-uerre¡ro,. ',' ;,.;
pr�ga a' no serVIço a SOCl,�' a e.

\?�1,', I ,--,,;.1./; .,

'lI'r IJU! um freio, com que,se ças�igavam as mu-
n,eIro e esper<::-se..grand� cOQc:)rtenCla.

t cA JoiCllJ QÍIl�r¡da-musiGa-de Eliseu por-Á reputaç�b individua_¡ de' algue:1J h
'1 � lheres, bi'avas de çondição e maldizeptes, �o��. Q. Albertin¡a da Paz .Frederico ....

magôa-qs, porque. Ih,es d� a. CQns-, O·pÃO' )- \'.l' J �, .., ') ,- I r

e mesmo todas' as pessoas, cuj.o clime,
J "

r 1 Les .,8ois"7de Lemoigne .por D. Zulmira
ciencia da, propna mferlorIdade. -.r.rvvo-�.r",-,

,Procedia de palavras: ê1e tem lingua para i
. A� clnig.'t" ção ,\. Machado.

O difamador ,aparec.e-Ihe� 'como Amec1ca faltar.,i'c;s o pão llO�SO de cJ� a bôca, argola para o queixo de baixó,'
�) :�

, Canto da Cigarra-musica de Elisa

unrNérhesis que restabeleçe.á or- da dia/' " cambas que lançam ,sob'o·n'�riz, tudo de I, Pel.t) governo ¿i�il deste distrit.o f,¡ram' Barch por D. Maria Amelia Pereira e

.d
' -' Ha tempos :que .:onsh; qll� as fan'- ferro: tem iguarmente cal(eçada. tom so- 'colJferidos na ¿;"llaba cilllla. em 23 de; 011"- D. Maria Infante Akarve.

.

e£!1. ¡. '.
r

l1ltas escasseiam ql(àsi (mlto em P01:lugal bretesta para a cabeça, com fivela que ¡uoro '1llillll) (3 pa�sap{lftes a outros lan: ;]{aná--:-l?gesia de Serrão por D. Lucia-
Um outro $entlmento q1l3s1 tão' conio as praticas da boa aducac.iÓ e ur, fecha. para t,raz, e redeas c�rr: Fas�ador. 10:5 emlgra¡ltes qll8 se faZIam ac.om¡raulBr l

na Saomo. "
.

forte como esté é o odio á ,liberda- b�nid:ldel e q:œ ,q.:páv, esSe 'Çl¡¡;nento es, HOJé porem que a lJí�ledly.encla te.m fle 8 pHssoas de familia, ,com os seguju�e-s Tll1lq-Valsa Madrugada por. J. A; P�r€�.
'de, ou, ahtés, a aversão da or,igi.' sencia/. de tod.l a g�nlef como iiJt[� e/lV�r' ch'egado ,ao seu m�¡or aug�, f�ze�-s.e leIS, destinos: •

I ;1 Arv,ore Cortf'fda qe, P�l}hpÇ> � Oltwel-

nalidade pessoal. A, difamaç,ão nã(), gOl1hàdo' de apéec-¿r e/J.! publlco, {¡sil-"� do;'mem os m�g��tra�M? e os 'hnguaz.Ts Brasil ,3 ouff.()s·" �is!'s lia 'Ámerica do� ,ra por:-- D. ClotIld� d OlIveIra., .

, - " Je""a-o l'[,'m F:ab 'c' :J;". e I caGa 'Vez se fazem maIS argu. lhosos e 10-'
S 1'4 A

,d

'c d N'P I!.'
,.,"/1 Borboleta-musIca de T.oma.z Borba

é unica,men,te a arma dQ$ n.ivelaçio- u' t. ',./' n O.-J-i,,,-m a Buem que
I' h "d ., ..

�

bA
" Il , men a o, urle v.

erL

I I d L' 1 A
. #,

reali{oua mIrifica des,cn/Jer'ta dI! /'er¡lica,. so entes, c eg�n � a por a :ma oca no
. H" � , ., " 9. _

. Fl,e os a unos a ,e..��O a nex�. .

res, é tambem a arma ,dos' velhos
que ,ii) mercado ab_ll/lda 'agora pão, cha- ceu dçt �onestl�a�e mais pura e fazendb ,�1 an,1 d,Is.- c�J1;.e�h:)�: �e Faro .... , Olb,ao 6" éMullzere� do meu p.aq. de Pauluw 9'01I-conformistas que lião querem mor- me'rnbs lhe assim, .lello d_¿ toios os hz'gre. talvez CaIr no VICIO alg�mas almas fracas La"ua, I, _LOnJe 3, f.áv'I¡,a L

.

..

veira por D. Marla ,Rosa AssunçaQ.
rep. Quem que'r que �ubtraia: a'sua dil?lllé:s, com excepçâõ da !arb¡/l;¡,-SI:: uos a quem a ,boa f�ma 11avIa conservado lar- PnJf¡sw�s; trallalhaJo!'es 5, domestIcos O Sr. Sete monologo de' P:J_ulino d'OH-

consdeilcia e a sua conduta ás pre,:, ap¡'esellta cada vez mais mirr.:zaill11O e go te�lp� na vlrtúde. .' 7, elllprega¡}o lin clime,rcm 1.
. I'-yeir}l: por Carlos Figu!"ired? -

tendidas tradições nacionaes, seja eizgoi¿1do. -

'
,J (Elucldano.-V. b. Zegomar) Viterbo.' Idades; dé 2-1 a- 40 MOS, 12; de maIS de cA P�'llllaVera por D; Eug�Dla Roque.

. r
. cAlltigamente, ver um pão, eracalegrar 4<', L éJv,1l1Slca., de TOn;laz Borba peja Esqola

q.uem fôr que queIra lazer vIver o os olhos lla cQiztempla'ção.de uni I'asoa· Hom ens e cães InstrU!¡ãfJ:"'sabiam lpr e escrever 3 e eram Anexa. I

seu 'pensamento,. realisar os seus vel alil1le/),to, cápa: de restftwr'llOs 'So 0/0 aualfdbetos 10.'
' Un '71e,ros sans savol:r de Ratisbon7Je por'

prin'c,ipios, 'haqe yir a pagar,pm dia' dàs z,lerBias dispendidàs na íllgrafa laina O cão, unico amígo do homem, tem ----otB�-
i" , D. Maria 'Infante Alcarve. 'i •

O SeU tributo á difamacão, Pode es- dé atll1'a,� a. tJumall/dacte e de' SCI' por um previlegio sobre todo§ 'os outros ani- ' TUlltl7Va!sa Soirée ¥lW J.. A.·Pire�.

tar- em dia com aa {eis e _com a
ela alürado, mas aRora o casomlldou de maes, um traço que o caracterisa. E' ����\\¡������ ��' ���� Discurso peto a�uno Basilio N�to Cor:reia.
figtn'a e nem lá (JS olhos poJem alegrur- aquele movimento de c'auda tão benevolo €Meu anjo escuta por D. Ercilia Caraper

mais exigente moral, não tem di- se se1lão tambem que o estomago. á vista tão 'expressivo e tão profundamente 'ho- Se os meus olhos te incomodam, tb.
"

reito á integridade da repütação, do mi1Tado folqr, pa1'ece contraír-se em nesto. Que contraste a: fa�oi dê':;se màdo Quando os vês na tua frente, A Bandeira da Republica, de. Bernardo
"f'1orque dá um exemplo cUJ'a propa-, caimbras de incolls,o.lavel des,�aost(l. ,

de' saúdar que lhe deu â Natureza, quan-,. Passos porp, Damicilia d�a Silva.
�r v Maqda eotjio que m,'os arranquem A Pi l..l E I
O'ação os defensores do velho con-'•. Tudo isto. I�ão se."do mais do que a do o comparamos com os ademanes e

' ortugue{_a pe a tuna. .ua sco a.
:2:> ,..

d d d h I
'. Para eu te a.ma� cegamente. d d'formismo não querem permitir. j sin/ese . e um corle-!o e eSRrafas, <{ com as orrorosas caretas que os lOmens - .Como se vê, tu o está' Ls-posto- para

U . t
,.

!': f ttl lambem lima �as mUltas CQIlsequenczas da trocam ,em sinal de poli-dez�" que seja dign�itl�nte comemorada uma

.

m _ercetro ...en_lmen o, a vez
guerra atl'o: que cQIlt,illua a sallE,'ar a Schopen/¡au(!.1'.

Tu és o'Claro dia .", das rnáis glOrIosas datas dos fastos, da
t;131S. oqIltG'1 mas n�o_ I?eno,s, real,

_
Eljl'opa Celitr,ll.

�

,

" Da minha noite escura, t:
Republica Portuguêsa . ..J

,e a crueldade, a antIpatIa, a neces- O pão cada vez peo�;e mais pequelli.
�

Ou dela, na amargura,
I ro �,'l

.£idade de ver sofrer. no! .' O sonho que enehria.
As execuções, capitaes são hofe �

Já apm'ecelf que� lembrasse ás Co.mis- A mentira é filha primogenita do�ocio.

raras e são curtas' ° pelourinho a soes d� subslstenClas'd_e lodo o pc1ZZ a Véde como sé forma dentro em vós mes-

"Il d 'E' 'colZvelllenc/a de Jazer dlS!1'Ibm,. pelo pu- mos# este monstru'oso parto. Quem está
g:oh la esaparecera? necess.a- t bltco poderosas len/es de aumentar, dan- ocioso não tem mais que fazer, que 'pôr- �

no um.a c�mpensaçao para uma I do-lhe. assim ensejo para, ao mellas poder se a imaginar; da ociosidad!! nasce a ima-
classe mteira de homens e de mu-, ver o pão,

• ginação, da imaginação a suspeita, da
l" 'I

" r

f' "
, �:::d::�O'l >""".

.
¡. "'.

' ""
- n.' #

Comemorando, Q aniversario darherQi
'cai.treV,olução de;3 I "de Janeiro; realisa-se
amanhã, ás 21 horas, no Centro Demo
cratico deJara, uma sesão solene; sem
car aeter partidario e para a qual estão
convidados varios oradores ,e, pessoas em
destaque nesta cidade.
.- Agradecemos, o convite qne. nos foi di
'rjgido.

'

• �t"· .... f
..

�
-,.

,

' ,Grupo J�,,�n QllgarV'é"

I ',""
, • f

1.

LI

Contigo se exta�íl
Minh'alma e não descura
Em luz, ou treva pura,
Da vida, da alegria!

, J
.

.. 4.r ..�I�
• J d 'Francô da' 'Cruz
Foi a Lisboa, a convite do Directorio

do Partido Republicano PortugUês, .0
nosso presado correligionario sr. AntonIo

Pedro, Franco da Cruz.



(P
,

R ENTRISTECER MEDIT R)
No dia 16 do corrente, por convite do '

'

Ficou constituida '3 cámara municipal des-
,

lB! RI t. I ,i
'

� arcediago sr ..M uel Alexandre da Sil-.' ta 'Vila com doze democratlcos e quatro evo-

': Uma tarde destas, para estender us. va, presi.dente da comissão ,das festas dó tucionisras e a con1iSSão"exeCtiti'Va com cln

pernas, aquecer um tanto e enrijar os c�ntenano do ve�erando blsl?o D. Fran- co democraticos, dos qnaes õ presldente e

pulmões com umas golfadas de ar puro,
ClSCO Gomes de Av�lar, �euOl.ram-se nu- vice presidents se tornaram, desde as ulti-

trepámos até Santo Antonio do Alto. ma das saias da resider-cia epI.scopal, pe- mas eleições de deputados. de politica duo

Daquelas. alturas, como sabem, é lindo o l�s 13 horas da tarde, as v31fJas �el?uta- vido�;j; julgando-se senhores da situaçâo,
panorama .que á vista se nos desenrola. çoes de

.. t?das as cor.p,�ra70es r�l!glOsas, queriam.resolverja seu talar'te O'1,.assuntos
Mas; 1fnpcl' ínencia seria, mais 'quC''l"S''- desta ciiâ«�' ('.Ille' (ftr"',et>nc�:rert'ri:\":e� mnurmf)aes, emboY':r ê'ssà� resolilções 'miiíras
so, infantil ingenuidade, abalnnçarmo-nos &ra�dea numer? A esta reymao presidiu vezes fossem coutrariadas pelos outros trez

�Igora cm descrever um tal quadro ma-. S. Ex. o sr. bispo desta diocese, qu� d� memb!o�., r»; , ,'� ••

gnificehte. Não J �lesn10' porque' nao se' pois de.�et 'e}Ho'S�;> .â��ss,��!J�ia.o mi?t1-" ,�, TãO.,du�ta ,s� �çj{)()_¥,jl '�Jitll.dil >@s, referi
ensina ao cura o pJter�l!os!ter. vo porque ela haVia siaa ,�?nv?c�,c!_a, d:_u .

d0S
, pres!áellt,es �� de ��I .Q[lJlil _censura!eL

,
... Como"v,?s i.f\ djlfild.o, ao trepqrl11os,

a palavra aalguns cavalli.elros'prese�tes, e. �es'eal o sen J>�oCe9I1l,lento,. qu� ,8 Jl.IiI.lÇl·n'

a meio da - a:�ceiis��, !_OpárílOs com um a�m �e que se podesse consclf!;1téni:e�té (Ia ,ita cámara- apçJJvop .n�l V()t� d���!�con
,

velho amigo que, cavaqueou, cavaq�e,..0l!,., d:scutlr a me�hor forma de Ievar a e.f@lto, 4ia��iI,. que -os celoeõu ·fora da comissao exe'

So6J:e �t:asos., facios;, cousas e pessoas, ¡él xomemoraçao �o cen!enarlO. DepOIS de cnuv a.
_

'

-

�j
• '

E veiu á baila a decarnada vaidade hu- _un;� pequena discussão, ficou assente ".e, E, 1(\0 grave{Julge:ram a (,f�11Sá que, SUo, '1
mana. 'Qu¥ ha pessoinlias , arÍ1bos fômos �hmemente aproyado por todos aprovel- pondo ler_ ctl��a?O o IIl:0menlo das, r.ei�iolji- ,

concordes que todas se desentranham" tar a .festa de Nossa Senhora de Lourdes cações, nao tl\dr am peJ!) de se conlular com
1) d

' .

". ..' bri tbll dc dit
.

lucionisr ,. 7' ,-; .mde vem tanta tristeza?
em mostrar-se de descendencià nobre, e a fir os ra a 10Sd ? Iba centenl�no os e�o,uclonls as, p,lrda, oudma sessae em flue DOI/de vem tanto �otl:er? -

suspirando par titulos,-Mus que são pie; com Ul� congresso ,as o ras cato Icas rell,mram em segre (J lO �s as silas f�lrças -

D" d' li ,. . I d
beu,> e ,'d,. uma descendencia nativa tão deste bispado nos dias 8, 9, loe I I do deliberarem chamar substltntos. qlle Já le- , Ase, Ise,. o l. 10sa p;a (pa,v . _' d r .

d' 'b' d d I I.n·' .' Quem aSSIm te fa'" vlIJer
simples, tão humildes deJJe1'dade. prOXImo mez .e leverelro Istn mn o-se v�vam e �ncomeu( a. e sUu-:,IIlllir, a Corr:IS- " ,'\"

•.
'

E d(�st'arte o nosso pJsseio, a nossa num destes dl�S um boda a�s po�res sao ,executiva, embora essas dehberaçoes
'ascensão 'té Santo Antonio não só nos com a cooperaçao das corporaçQes ah re-, ·fossem tomadas estando em sessão apeoas
serviu -abençoádo encontro' o que tive presentadas,. e de qU3esquer outro� ele- �ito membros, numero insuticieol'3 para de-

Inbs !_ pára' nos enfartar os pulmões de mentas particulares e do s�':l_conheclmen- ilbel'ar.
. .,

golfadas de puro ar, mas para' nos fater t� que ?S poderem a�x¡Jlâr. Pelo sr. Comelidas. estas lleg.a11t1ades com o pro·
. rir, a bom rir, pela 'palestra ba vida, ma· çonstant!no Cum�no,. dlgn.o pr�vedor da testo dos dOIS democrallcos preseutes, man

Jiciosa, cortante ," :r.a� ,vincada de,ve'rda-, Santa Casa da Mlsencordla, fOl.declar�- daram lavrar. acla e deram o assuuto por
des. - ; �o que num daqueles mesmos dias dana arrumado. Mas a maioria da camara, reuni·
.

.; E hla·is do que o ar que respiramos, Jantar a t090S os d�entes do hospital e da em sess�o, dias depois, COlli !Jumero su
hão de convir, o riso é ainda um grande do Albergue) e no dia 16 �e de!-embro, fidente dehberotl trancar a acta transacta,
e precioso alimento.' data do faleCimento de D. FrancIsco 90- julgar unias por ilegais as resoluções torna-

E- já cá�em baixo, .junto da Alameda, mes de. Avelar, fl!ndador do hospital, das e cbamar á ordem o tesflnre',ro, a quem

«;> noss? comp�nheiro, borda!ldo. considl.:- man�afla fal:er ?ficlo. fun�ebre. e ?ole�e na 0_ inlr�so presid�nte já hav.ia dado ioslf'll.
ranjos sobre titulos e' nobrezas, despe- EgreJa d� MlsencordIa: Esta Ideia fOI por çoes e o chefe da secretam, que Ião mal
dindo se. nos dispJrou : 'tedos mUlto bem ac_olhl�a.. aildon não Clpontando, para as obstar, as

-Porque, meu caro, se AcHo se tives· -Cons,ta que nao so na Cidade; mas ilegalidades cometidas.
se 1é'l11brado de comprar u�n titulo, todos n:esmo, _for'o. desta"se trabalha em anga- E lá ficam mais uma vez os dubios poliri·
'nos:seriam'Qs nobres! - nar melo� p�ra o bod�.

'

cos com os seils planos e aspiraçõas desfl:li·
- Não bbstant�, nós, e coinnosco multo' A comissao executiva, com�osta des t�ás a lameularos.e de �ã,o poderem,. mesmo I
boa genre cont1l1unmos crentes que, nes· rever.endos conegos Fr�nco, B�ntes, D�l- ligados' com os sens InImigos ,politiCOS (idS
te vale de'lagrimàs na duas pobrezas que 'gado, Lorena � benefiCiado Vêlga, ac�lta e'leições camararias, apear'd:) comissão ex�

se não compram-a da hQnradez e a do com reconheCimento ,qualquer donatiVo, cutiva os nrdadeiros democraticos
talento! ,� � que em dinheiro, generos, fatos novos ou

_.. ,
.

E toda's ·ás 'mais' muito podem luzir usados lhe'seja enviado, para o referido
<

- "

•

f d 'iim ,;.' J' -' I ' .}

mas serao sempre, sem pre. o usca 3S pe- "'. .

lo entonteCtdor brilho daquelás. � -FOI conVidado para a�- festas .todo o

Mais se arreigou em nós ainda essa clero do Aigarv�, e, p�r .mtermedl? des-

convicção, uma tarde destas, quando tre- te,. as ,corporaçoes r�hglOsas da. dl�)Cese '

Eámos a Sar.to Antonio do A Ito e, a melO e a,mda algum,as, ¡de.., for� da J?rovillcla. A mulher deve ser como o Sol porque dá

d2 ascensão, tópan�os com urrj velho am�. --'-Sob, a dlrecça� I,Iterarla do sr. dl:- vida, mas uão deve ser como o Sol, porqlle

gó que cavaqueou, cavaqu�ou.: _
Ernesto Adolfo Telxelr.a Guedes publ�- eSle tem manebas. .

,

,

*
. ,

,

car-se-ha um n�mer� UOICO., comemoratl- Deve parecer·'se com a lua. qlle é com-

* *
" V? do centenano do,tlustre' prelado algar- paoheira )nseparavei da 'ferra, mas não de·

Vimos Ha dias, á 'esquina da rua do VlO'. . ,. .

ve como a lUll, porque tem muitas caras.

Rego, o tal janotinha das nçlSSas relaçÕes; -Aln.cl� a r�QPoslto d� .c,entenarlO de Deve ser como o fumo qu� s('b� a'o cell,

triste muito triste, conando o, b:gode. D. Fra�clsco. Gomes de Avelar ��rre mas não deve' ser como o fumo porque é

Novo como é, na flor da Vida, o ianoti com as?lstencla gue � Gamara MUOlclpal dificil da'r:lhe direcção.
nha pareceu nos um vi\'ente que havia desta oldade esta anImada da .boa vonta- Deve ser como as obreias, porque servem

conhecido já m uitos invernos, sofrido d�', ge corresp?nder aos, deseJOS da pro- pa�a 'glJardar segredos. mas oão deve ser

muitas desventuras, desfolhado muitas vmCla do Algarve, levantando um monu- como as obreias, que andam na liogua de

desilU3õ::s, rugô,o de <liagua's, desalenta ! II_lel?to em honra do saudoso e ?eneme- todo o' mundo.

�o; O rapazote! Inquirimos. Havia, visto, 'nto pr:elado, testemunhahdo;assl.r:h o re- I)e\fe ser cómo o "i,lr!), que lião encpbre

nos disse ele ha dias no eillema no da- conheCimento de todos os algarViOS para nada do Que lern denlro, 'mas não deve s�r

ro do interv�lo dc' Ui;1 a fita, ccrt� p:tlmi. tão insigne benenlerito.· �

como o vidro porque é mnito ffagil.
nho <de Cara que o _entonteceu. Me,nlo 'J Deve ser como os espelhos. porque dizem

�nl anzor! E a inda 1ha 'pouco a havia
. t �. semllre as verdades, IDas· não deve ser como

visto pisar a nossa arrerh eleganté'que é, � '. ,os espelhos porque' nem "odas as verdades
desde tempos imemoriaes a 'fua do Rtgo, «AL.'A "'''OVÂ D' s·e 'podero dtzer. �

"

e ela nem ao mcnos .•. 'lhi: lançáraum" 'Deve ser como a areia. que é subtif'e
olhar compadecido!' '. Sai no dia I, de fevereiro este nosso fina; mas l1ãfJ ¡deve sp.r comora' áreia, q1le

, Eis porque, o janotinha esta va tr;-stct presado c.olega com o seguinte sumario: n�()' ser�e parai base dé Minéins duraveis,
muito tdste e, na flor da Vidà, nos paré. 'Sciellcia e literatura; «A carestia da vi- Oe.\'e parecet�s'e como o'vinho, que é es�

ceu um v.ivcnte q,ue 'haVia 'conheti'd<) já da»,-Ferreira Neto, «Zonas de turismo» pirill1oso. lIlas Ilãü deve parecer,se com o

muitos invernos, 's'ofrL:lo muitas desven- -:-rTomal{ !-Cabreira; • Ondas do'Mar»'-- vinho, "

ql1e transforma o juizo dos, homens.

turas. • • versos de Alberto Correia Leite,-'-«Os Deve cultiv:lr a Ititura, porqlle reerda o

CflUSOU..nOS dó. E cons6lando-o lhe· re- mystico�,»-'-Fidelino de Figueir.edb;. «Eça espirilo, mas não deve cultivar a Ie tllra por
c.ord,amos o .que algures lemos do grande' ,

re" Qu¢�roz»-:;->D. Conceição Eça de Me- que quasi sempre escolhe livf{\s que lhe

Am1t01e France,: ' -

lo;, <\Visqes pe Paris» ¡as tragedias do' fazem perder o gosto e Ibe estragam os

-Qua�.do se vê uma �ou�� borma, Œas . Fonds» Sacadqra Çabral;�--:7 «Dr. costumes.'
' 1 '

,
r, , ,J,

tem··5e'.. O desejO de a possuir. El üma Ih· Ataide de Oliveira», J. G. Murta, «Cro- Todas as tllillheres' 'de\'enl lêr' estes Cono
clinação. ·natu.raL. que �',s,lels previram. nica de Arte-» Luiz Chaves, «Teatros,» selhos, mas talvez £lãs devam lê los porque
!. E o· janota OUVIU, 'quedou-se,' mas,., S. Cabral. etc. sao capazes de maÍldar o aüétor para o ID

Ilã� ripostou. Artes-Perfil (separata) desenho de fllrno. I'
*".\ ,f Martinho da Fonseca; Portico dos Jero- �.'

'" .• ,.. ; nimos (separ'ata) desenho á' pena de S'�a-
AFareceu no Porto um jornal de- cari vedra Machado; Estudo, separata de Al-

c.aturas que as,sim se batismoll : 'berta d'e Lacerda; Ilustracões e vinhetas
II �1in1l." de Saavedra Machado..

.

Nascendo .em janeiro,--"quem é que o

nega? -déve.' dizer-�e ,que. os padrinhos
do neofito foram felicissimos no npme
que escolheram ..

.Mas ugora à sério: o novo joro:!l é di'
rigido por Guedes, de Oliveira, redactor
<lo Primeiro de J(mei,·o. camarada bem
estlma'vel;;'qu� já ha ,inuitos -anos nâ'o v::

mos, mas que tl;!m venje c é um tspi'rito
culto I

e que não Cála verdades .• tendo a

:seu lado ,o.lapi:i de leal dá Camará' e do Noticias de InstrucãoMonterroso. Com taes tl�mcntos O Miau
terá L,.rga vida e mu,Ítos admiradores sm.

Cons'ta estar para' breve', a Festa da
..Ceros.

" ' Arvore promovida por inIciativa do Secu-
Ah! os belos tempos em que cerios lo Agricola,

'

<011-,05 nos k"vavam a miud¡; ao Porto e
-.Apresentaram�se este ano á, matri·

não deixava�' os de bater ao' ferrolho do
cula na escola central ma-sculioa de Faro
185 aluoos.-

"

,

'

Janeiro, CUll primentar o Pac Ramos,
palestrar com ei Luiz Bo�elh(), else c'toze-

-Por d:spach? de 6 de J41neiro corren

lador inesquecivél, adinir,ar 1l 'farta cabí!-
te foram promOVidas á 2�� classe, as pro·

ieira do Ma"cantou c, tse o não viamos á fessora!'!,' D: Maria do- C!lrmo Gago ,No
banca do, popul�r, do querido diario do bre, profc:ssora em Moncarapacho, e D.

norte, hunos, mais um, pouco_ ao alto da
Laurinda de Jesus Bomba, da escola ceno

rua Sant.a Càtarina.c.' abraçar o,Guedes. ,trai masculina de Olhão.
de Oliveira á SUa tcbaida!, ; ('

' -Por despacbo de 8 de janeiro correno

Belos tempos! Tempos, que não vol-
te foram convenidas ,em duas Ifsc'olas

tam, em que a alegria se assenhoreava de centra'es, uma para cada sexo, as quatro
nós, sentia�os ilusões e as responsabili-

escolas da séde de concelho de Loulé.
dadcs nos não pezavam sobre o dorso!

-Foi promo�ida ã La eI,asse a profeso
Naga de evocações. O Miau C9m o

sora D. Ermelinda Amancio Valerio de
amor aos Ieus papás, terá o an,or do pu-

Loulé; despacho :de IO, do c.õrrente �ez.
blIc9. A�lim o esperamos! J"

-O curso nocturno da escola central
masculina de Faro, continua bastante fre-

Roberto Paes. quemado.

,

, O turista, dísse alguem -fartamente ex- PÇlra estrang�iros �icos não os ha lá. Ca
'periente, é Uma' grande pela que os indus- sinos nãó os possue. Campos de jogos
triaes do turismo arremessaI]) para,onde não os tem. Tudo ali é rudimentar. En
mais lhe convém. Se assim- é, as estaç;ões tr:eqmte, poucos pedaços de litoral ha na
de prazer e de recr:,ei9, frequenta�das por costa port4g�êsa FEtais. belos, mais :;Jco

aqueles que cotrem rimndo para se dis- Ihedores, mais merecedores de que olhem
trair, não podem viver'isoladas, separa- para ele, de qUe o aproveitem aoJrr;taxt�
das

_

umas das outras, cuidando só dos mo., A Rocha necessita que a reguem,
seus interesses� inteiramente sepatadas que a inundem com dinheiro, na certeza
dos interesses alheios. Desde que os seus de que quanto com ela se gastar produ-
fins são comuns, impõe-se'iniludivelmen- zirá abundantemente. "

.te a mais estreita·união entre elas. E' lo" «Cá Rocha, tem de tomar conta uma

gico e intuitiv.o. Uma estação de verão e grande emprela, que valorise tudo o que
uma estação de inverno ligadas, podem, ali existe digno'de,render alguma coisa.
ter vida: bem mais desafoga��do, queo se Mas essa, empreza não _pode meter-se
cada uma delas fizer á parte o seu. nego- dentro de si propria, como um molusco
,cio. E' i::lesnecessario tentar .demonstrar se encaixa na proptia concha. Não. Tem
'esta verdade, .que só agora tende a infil- de viver com as outras emprezas simila
trar-se ríO ammo dos que, em Portugal, res de Portugal, e uma ha que está indi
exploram com os seus, hoteis e com os cada para se federar com ela. K a do
seus casinos os sitias eleitos pela -geñte Estoril; uma vez ligadas, a Rocha e 'os

rica para neles passarem te!TIporadas de Estoris, seriam, por assim dizer, os mo

'repouso, q�er nQ' ver�o�quer. 'de iI:ve,rn�. n?'p0li,saçlores dos' turi�t�s q,ue, em alu
A F.ederaçao-das estaçoes de tunsme> e" Vlao, Inundam a Anda'luZla toaos os anos.

pois, necessaria. Dessà Federação virá a «Arremessada para' o sul da Hespanha
especialisação, sen� a quStI não ha praia a ,pé1a saltaria para a Rocha onde se de�
ou 'região termal que possa valorisar-se ,moraria, em .r-epouso,- todo � tempo que
devidamente.

.

lh'o consentisse o seu equilibrio indife
I -Portugal, d�zia,nos, ainda ha poucó rente. Depo.is, obrigada a rolé_lr de novo

.alguem que ao .turismo tem consagr.�do receberia o impulso forte gue, atravez d�
as suas melhores energias, é dos palzes Vale do. Sàdo a precipitaria para o E-s
mais ricos em_estações de tllrism'o. Do toril e a levaria por fim, 'por este PortLt
norte ao sul, elas abundam fartamente gal .fóra, a Alcobaca, á Batalha a To
na terr.a port[,lguêsa, Pois bem! � p.reciso mar, ao Bussaco e ab.Porto, para'a arre

.aprovelta-Ias, encandea-Ias. constItUir com messar para o norte .da Hespanha, onde
elas uma grande rede da qual não se es- se perderi� defin'itivaménte para os inte-
capem os que nela uma vez caírem, CarnI? resses 'do turismo portu·guês.

'

,

ha-de conseguir-se isso? Pela F.edéração .« Dir-se.-h.a q�e este plano t.em qu�lquer
das emprezas que exploratn as Q.ossas cOisa de Irreahsavel. Eu creIU que e fatâl
:praias e as noksas temias. E' ? meio mais a sua efectivação. A Rocha e o Estoril

Ir
'seguro, porqtte é � fór�a mats se.gu��\de são irn:ãos gemeos; Os frequentadores de
se reumreni' capltaes ImportantlsslmOS. uma sao os frequentiJdores do outro. A

E a demonstração principia .. - Rocha está destinada a ser o Estoril do
-A An.dalm.ia é percorrida, em média, Algarve; como já é, indubitavelmente a

por duzen�os _mil .e��ran�eiros em. cada' a Biarritz portuguêsa, pelo que respe'ita
a?o,' que ah vao R.nnclpa!me�te no lOve�,� a beleza� natur�es. Mas para q�l� a me�

no, gosar a amemdade do chma e adml- lhor praIa do Algarve possa, realmente
¡;ar os I?�nument?s <�rquitetonic?s �es'sa ocupar. lim dia o log�r· que lhe compet�
caractenst1éa .e. f1qu�ssJma p�OVIl1Cla e,s- no tUrismo cosmopolita, � lagar que lhe
panhola. Us millOnanos amencanos � os pertence a que lhe dão direito a.sua si
Hords» ingleses passl!-ID em terras anda. tuação excepcjonal e as maravilhas sce
luzas longas temporadas, depois das quaes nogiafica� dos seus rochedos e .das suas

se veem obrigados a retroceder pêlo mes- surrihas, urge drenar pm;a ali dinheiro
mo caminho, por não terem ou�ro' de que' em abundancia, aue só uma grande em

se �tilisem. Imaginem?s, por.ém,. que �_ma� preza pode al�ançar. Poi3 que essa em

nha se conclue a hnh-a de Glbrahon a preza se, constitua ou, que uma empreza
Aj)amonte e. que entre ? AIga�ve e Lis-_ já formada tome conta da Roc�a para,
bua se reahsan1 combOIOS r�pldos e co- de acordo com a gente do Estonl, fazer

,,' modo?, pela. linha de Vale �o Sado, qu� dessa-praia formos!ssima, aquil? que pn-

Causoll jUi.tifica�(l alarme entre os ha_bi- abreVia a viagem em 60 qUllometros. E d�r e que será multo. O Estonl e· a Ro

tantes desta cidade o boalo de qne vai ser claro que, estando no sul da Hespanha, cha,. federados e servidos por optim')s
slWrlmido O cbíHnaqo, comboio ,rapi,do entre

o turista, en':! lagar de retroceder �
avan-' ,caminhos de ferro, constituirão um pc-

.Lisbpa e Faro. Coósta-noa qU6J e' CplQissão çará para o Algarve, desejosQ de ver. um, 'ten,tado admiravel, que será, para Portu

de Vigilanciá dos Iuter�sses de Faro e a 'paiz que, desconhec�, d���e que tenhà' a' "gaI;', uma in�exgotave¡ .fo�te de oiro. Ha

CaJDara Munjdpal já provideuciaram no sen- I cert�za de
.
encontrar. �:l ql!anto �s seus "lI{!er,u, pOF ventura, ? direito �e conserv�

lido de obstar a qlle seja posto em pratica h�bl!oS �e c;e�tura Clvlhs-adn des�Ja�., _'
rOI m�ls tempo, �mp.:oduct�vela�ssa nr

tão revoltaule atentado contra os interesses «E nq Aloarve, em qU,e ponto deve l�S

I
queza ¡ncalculavel. Nao sera,lot;>lc0 �qe

do AI arve

' talar-se e crear-se o grande cbtro tur�s- a Rocha s� prepare para, quando estIVer
g •

ta, capaz de receber e prender eis viajall.- concluida a ligação ferro-viaria de Portu-
tes que nos vier'em da He:spantJ.a? Na gal com a Hespanha, poder atraír a si
Praia da Rocha, evidentemente. E' ,6 os estrangeiros que o "caminho de ferro
grande par�izo dD Algarv�e, onde quasi lanç!1rá co�stantemente em Portugal?
nunca ha fno, ond� o talQP ardente raras CrelO qu.e .�ao pode haver, a tal re�peito,
vezes'se faz sentir. ',Mas a Rocha, pre- duas opmwes. Os homens de dmheiro
sentemente,' é apenas uma estação de ,desta terra q.ue pensem nisto. Se se de

,
praz�r que nasce. Tem as sua� inco?Jpa-l·re� a is,so, reconhec�Fão' q�e a}.nda ha
r�veJS belezas naturae.s, e Il}als nada.. <;>'1 neste P-atz em 'que apllcar dmhelro com
homem pouco tem feito por ela. HotelS segurança ... » (Da CapitaQ.

--
'

C�ntcnario ae D. Franci�co Gomes POllTlC� UE CASTR[ MARIM

" A

1'Iovimento policiál

«o IMPARCIAL»
De Loulé recebemos a visità de um

novo colega assim intitulado.
'

E' 'dirigido peló sr. Francisco do Nas

cimento Barros e apresenta-se bem redi-
gido e orientado, ' "

Desejamos-lhe longa existencia�

Oevido á amabilidade do nosso presado
correligionario, 'sr. J()ão Barbosa, dig!}!) a�,'
ministrador do COllcelho e Comissario ae
Policia do ,districto, temos prese,lIle um va·,

liúso trabalho constaute de varios mapas es

t3'liSlicos e respectivos grãticos, elaborado
pelo digno guarda ciyico José' dos Santos
Pereira.

'

Trala,se de um curiosi§s\mo trabalho que
muito, honra o: seu aUCl(,r e 'a que, faremGs
mais larga referencia logo que nos seja
possivel •.

, I

__r1.._.._;._.....--

o rápido' ')
"

SERR·ALHEIRO

PRECISA-SE um bom serralheiro
Ra.ra ferr�mentas de f�br_ica de

conservas. "

Dirigir á -Fabrica F: Delory,
, ! ,

PORTIMÃO

, I '!Jill 40 ,.Il!oa,fUf
POESIA '

Deixi essa amarga existencia
, Despe a tristeza de ti,
"Que um meig s e vasto futuro
.'

por Deus, por mim te SÓI'I"i! •...

Como foi, conta me, Ó '-osa,

que assim mudaste de côr?
Déste os risos de uentura

:pelos'e�iitlzos do amor'?

Quem como tu sempre pâd; •

tanto petiume em'1l1lal-,
-

autra sorte, outra ..J¿eJltl!"'7.
bMi deve aiúd.i espêi-'ar.

"

Q iugo que lz�Jt'te oprime
• .: I"

e que vem tambem pOI' mim.
dis-me o coração, al dis-mec,«
que mui breve ha de ler fim!
A prlmauera inda e tua,
a esp'rauça ... »h! Tenho-a eu!...
Como é, "osa, que meutlr-IIOS

poflel1'l, pois, a terra e o ceu P

S. 'P. M. 'E:STACIO DA VEIGA,

Pot-que o rubôr; pois troçaste
,:Pqt. Jãq, ,�ar<�.'paN4!:(!, ,,'1 ••

-O.!:tem te 'transformon em IwLO p
QUe;" 'Ião palida te fez?
Essas tão mimosas faces
quem, oh ! quem as desmaiou? '

Quem da ategria o sorriso
110:; t�us labios apagou?

«

,
� • ( r'

I ,il..

r '

_;..

Os inqueri'to ... de "O I-Ieraldul>

o 'AUTOMOBILISMO
qado o inc:emeI?-to des�e genero de sport nesteS ultimos tempos,

re301vÇ!m?� abrtr hOle, no «Heraldo» uma secção de, consultas sobre
Automob!ltsmo e, seus pertences, marcas preferidas, sobrecelentes etc.
tudo emfim .que interesse a e�te importantissimo meio de locomoção,

'O ,No prOXImo numero, publicaremos todas as opiniões e pareceres
que sob�e O' assunto no'sJorem remetidos.

s.

As ·estacões de turismo
. ,,' ,

, J '.
.

, .

___........._

Devem feder�r ..se, porque só assim assegurarão
o seu constante progresso



o HER�I;DO

assopradas pOI' meio dum eanudo formando

¡él 8f
'

na .extrelIli�ade deste bolas, de fogó, que ad

l)�ar1l1tnquirem a fórma que se qurzer. '

V Il! V� U As operações principaes da fabricação d o
.

uO farO vidro são: a pulverisação, a calcinação, il c
f

/"
'

'

fusão e a tempera,

RODOLFO SILVADa sr." D. Eulalià das Dôres Costa, I Além do vidro ordinario ha ainda o eris-
,

"

_'digna professora da Escola Central des!a tal. r

, ".
cidade, recebemos a seguinte carts, cuja O cristal prepara-se COUl areia clara, po-. ! '

publicação nos solicita. lassa e millio.' ,

-)
,

Sr. Redactor: Para estanhar o vidro e fazer dele um es-
a ' pelho, apliea-se-Ihe uma folha de estanho

Peço a V. Ex.
,

me ��nc�da ?m pequeno es-
, muito delgada e por cima deita-se-lhe mer-

'

O sortido mais grandioso e completoem .teoidos pretos e azuespa_ço_¡!o seumuuo IIlJo_ Jornal l2ara res- curio. 'para vestidos genero tailleur, encontra-se neste estabelecimento..
)

e-. ;ponder, pela ünic�_ fOI�lIla que o posso Assim forma-se uma espécie de liga a 'E'sposições permanentes das uliirnas' criações ,(19- moda 'na se¿çã,�fazer, ao sr. Se�astlao I'�,rrelra, pr?fdS- frio, -que adere facilmente ,â.- superfície do de tecidos de inverno., '

sor _em '8. Brás e ao «Sul» COI1�plCUVS vidro
.

cavalheiros, que atacam uma mulherna' �.

'

Peles, Doubles-Fue8s, Blusões, Casacos; Eóharpes, Saídascerteza de que ninguêm, que possa ma-

d B '1nejar uma rija bengala, lhes irá pedir U 'I t"" t J e Teatro, al e, etc,
.

contas das silas façanhas jérnalisticas. ru �OillerClO uera IVO emna .auO Endereçar pedidos de amostras que se enviam na volta do cor-
FOI a. sr." Helena Amores, professora nestsI' I' I

reio para todos os pontos dæprovincia,cidade. e esposa' do sr. Manuel Pedro

I Sobre este assunto recebemos a seguin
Guerreiro, redactor do aSul" a pessoa te carta : .

que m.e IOfJ.l'mou qll� os .professores de

I Sr. Redactor:
Monchlql1e tinham assinado a represents- _

'Cão, ou qualquer outra. cousa, a favor. Deixe-me dizer-lhe que quanto ao maris-
do movimento do revolta contra o, sr. coe sua exportação cnntinuamos no mesmo

. Inspector. pé. Diz-se que certos artigos só pudem ex

Tomet como boa ta! informação, de contra- portar-se pagando sobre-taxa, se a t al sobre
rio era ler aquela senhora na couta de taxa abrange lambem o marisco porque não
mentirosa e caluniadora. indicam aos que vivem de tal comercio, o

Conhecido assim o norne da pessoa que deu caminho a seguir?
origem a esta embrulhada, cujas res- E' costume dizer-se que todos os povos
ponsabilidades pretende atrihuir a ou- teem as autoridades que- merecem; esta
trem com o auxilio do seu digno esposo, verdade íucontestavel parece que foi feita
e como não quero, honras que não me para oS milris(�adores, que preferelO morrei'·

pertençam, devolvo intaews áquela se· de fome a darem um passo para tratar dos
nhora todos os qualificativos com que o ,seils legitimos intereses.

.

«Sul, me mimoseou, acompanhados dos Gente ioculta por natureza, nao vê' um
provenlos anferidos em rIeftlsa do sr. palmo qeante do nariz e ••• deixa correr o

Ambrosio da Silva, o que c�rlaUlente ela marfim.. •

não deixará de ace.i_tar para suprir as. A nepllblica Porlugllêsc: ploclamoucse he-.
def:iclenciiJs do seu orçamento domestico roka e nobremente, dando lições de civis
gravemente compromfltido pela sua per- mo au mundo inteirQ, ,mas infelizm,ente, ern

sistente f3lia de SéJll Je, e quiçá por OÜ'- certos ponlos do pa'iz, os governos do novo

tras causas menos legitimas. '
. 'regime �sc6lheral]Í para, serVI la iodíviduos

-Quanto ao sr. Ferreira, que á flita de me- retilltamente monarquicos, e que só dese
Ihores. ,argumentos nesce a mecher na ,jam ver hto ir pela agua abaixo e que cou·

vida pariicolar de uma pe..s�oa que el� lribuem o mais que podem para que ils"im
sempre" respeltl)u e qlle nunca lhe ciJe- sE-ja,
gou á porta a mendigar auxilio para bem A alguns illfelizas mariscadores tenho 011-

se desempenhar do seu cargo, iutimo o vid,o dizer que todas as SIBS desgraças e

a explicar clarament.e a seguinte passa- inforlunios leem por causa a Republica.
gem da sua cart;¡. «a não ser que a sr.a Coitados I Provam assim a sua pobreza de
D. Eulaila das Dores Costa. pretenda as· espirito e a sua ignorancia das coisas e dás
sim justificar o procedimento de algu- causas, mas o que é certo é qUê quando
mas senhorú casadilS que, vivendo afCis- tais clamores soam aos ouvidos �10s laes re
tadas dos sellS maridos por simples ques- publicanos de baniga, eles rfljubilam e go
Iões domesticas, baixam, da sna (jil:Jni- zam imensaruente,
dade póra're-coostilllir um lar oode eias

-

'S,l Õ que se eSlà passando nesia ciJade
repr.esentam um tão importante papél, relalivamente ao comercio do marisco, aCOIl

quer como esposas, quer CDmo mães» tecesse em certos pontos qlle conheçi), de
dizendo-Illé ao mesmo tempo que (J meu Portugal ou Espaoba, já ltijo estaria de ha
afastamento conjugal eSlá regulalÍ.¡atl(l mttito nos eixos e cerros mandÕeS ganan·
perante a sociedade e que posso legal, ciosos, dos laes republicanos db barriga,
menle reconstituir um lar, se lat me 011 estud;¡riam bem as leis antes dd as eXEl·

apetecesse, podendü ago.'a como sem- cularem, para !lã!) caírem nas mais dispa
pre entrar de cabeça erguida em toda raladas injllstiça3 e nos mais irriranles alro
à palte e quem disser o contréJrio terá p-elos, ou iriam prégar a oulra fl'eguezia,
de o provar, de contrario sujeitar·se-In onde. se 03 não conhecessem, talvez lhes
ás conseqllencias do' seu acto. aceitassem as cantigas. e não bricar iam

() fraco será cobarde, respollQendo ao forte, COlllO brincam com o povo trab�lhad()f.
mas o forle é duplamente cobúde, alti- Pode ter a certeza, sr. \ledaClor. de que
cando o fraco, esperando que êla se não ludo Qllauto acoote(�e presentementemeOle
defenda com as annas com que o pode em Faro é obra de qualro Oll cioco almas
fazer. dalladas, qlle, ,apezar de 10:1a a sua grallde

POSIO isto. don por terminada a queslão Com inleligenda, nllaca souberam o que custa
tão correctos cavalheiros, porque a mi- ganhar um bocado de pão, e assim inntizam
nha pella é fraco instrumento para me aqueles que querem trabalhar e profJredir;
defronlar (�om tais adversariús, pedm(10 Agradecendo a hospitalidade sou,

"

de fUluro contas á sr." Helena Amores '

d De V. Ex.a At.o V.or
o que ocorrer.

Agradecendo, sr. 6edactor, a .public�ção Constante leito,..

destas Jiuhas, subscrevo-me -- ____

De V. Ex.a

--

A Jn�truc�[o Primaria no Círcu lo

MI.O at.a ven.a obg.a
Faro 2�·t 916

. ($orleira
Eulalia das Dôres Costa

, Professora o6cial
Fafem·anos:

-

Boje, domingo, 30 _:'D. lIIaria do Carmo Santos, D. Lui
ta de Oliveira Vie¡:as, D, Eugenia' da Silvd Branco, José
Antonio da S,lva u Manuel Augusto Xavier,

Segunda lliira, 3 I-I). Isabel Freire Tanre$, D. Maria
Augusta Guedes Ferreira, dr. HMlrillue Xavier Cavaco e

Eduardo Dias Ferreira.
Terço f�ira, 1-D. Maria Victoria AbOIm Ferre'ira, D .

Seba!llana Carolina de S.us. ViI'Z, �r. Jósé Ribeiro C.sta
nbo. M,nuel d. Sllverr. Uamas e Antonió do Carmo Ferreira.
Quarla reirà, 2-D. Muia ,Elvira d. Silu, D. �Iari.

l:sruliDa de Meud,oaç •• Antonio Jo,e Lopos e Francisco da
Silva.

Quinta feira. 3 -D. Eugenia Augusta Pill�eiro. Antonio
Francisco de Pilul. lI'lendonca, João Carlos Vieira, Sebas
tião do Carmo l\larlins e o 'menino Luiz Simões Alunso de
Drito.

'

SeXta-feira, 4-D. Franeisea da Silva Veiga, D� Maria
Augusta Ca!opos, Aotooio Filipe da Silva e João Figueire
do de Mendonca.

, Sabado. 5":D. Maria Luiza de Bivar Weinholtz, D. Ma
ri� QUlteria Samor.lhrro�. Franeisco Fern�u,les Ilodrigue_,¡
Alfredo de Ol,veira Batista e a menina Rita da COllceicão
¡'antes.

.

-Passou no dia 20 o aniversario da menino, Manuel
Renato de Figueiredo Corvo, filllo do nOSiO pr�¡r.do amigo
n. Luiz Rodrigues Coru.

E�cola Normal 'oe Faro
. o VIDRO

Liçãn da alunà:ilorm'altsta, D. Maria Ame-
lia Pereira.

'
'

,

A epoca da d escoberta do vidro não está
ainda bem determinada, bavendo varias opi
niões a tal rtlspelt9.
Sabe-se que es egipcios foram os primei·

povos que se dedicaram á vidraria, e lhe
deram alto grau de explendo!'.
Algnns oulros povos a cultiv�rarn tambem

e chegou a criar fundas raizes na Alemanha,
oc'de foi modificada,--e desenvolvida.

Em Pai'tugaI come-çou-se ii fabricar vidro
no seculo X VI.

'

O \¡dro é um corpo Iranspar3nte, áspero
quebradiço, sonoro á temperafuril ordinária
mas qoe a lIma temperatura elefada se tor
oll mole e dútIl. Ha dele bastantes especies.
lais corno; Vidro solúvel, das vidraças, dos
frascos, dos espelhlls, das garrafas, etc.
,O vidro lOrna diferentes côres, conforme

a qualidade e a quantidade dos seus com·

ponentes,
A tempera, operação pela qual o vidro se

torna mais ou menos fragil, é dd grande
jmportancill.

Os vidrús peuco temperados quebram
S6 facilmente.

As materias primas que entram na cúm

posição do vidro são: alumina, arsé[Jiw, ba
rita, rnaogaLês, f:Í!ic3, elC.

Estas materias, depois do {undidas,:São

Casamentos:

No dia 22 realfsou-g8 o casamentO: do sr. José Francisco
Mendes e Lusia Inacia, residentes no sitio do I'aco Branco,
freguezia da ConceiCfla oleste concelho. Foram p;driobos o

sr. Jaim'o Artur de C'astro Barrot, prolHietario e suaesposa
O. Maria das Dores Sanclle" Barrot, e o sr. João Inacio de
Sousa.
- Uealisa' se no proximo dia 2 de Fevereiro o casam�a

to do sr. dr. Frallci�co da Silva l'era; advogadn nesta cida
de, com a sr.a D. Isabel Celorico Rocba, de C'lcdd,
-Re" Ils�-se muito brevemente em Tavira, o casam�nto

da sr.' O. Virgmia Corvo com o sr. Antonio dos Reis, con
crituado comerciante unqueh cidade.
-Consorciou-Ee, • m Js Ican!¡,rilha, a sr.' D Clotildo Ala

nique Soeiro P�relra, gelltillilba do sr. Joilo Ctle.tino de
Faria Pereira, com o ir. Argtllcis da Silva Prudencia, pro
pfletano �m Carvoeiro.

O� hoi vos haram residencia em Acma�ão de Pera.
I

As DOU3S Micilaçaes.

, -

.'

"
'

•
I LOULÉ-

EDITAL
Manuel Cumbrera, presidente da

Comissão Executiva da Camara
Municipal do concelho de Vila
Real de Santo Antonio, na con-

forrnidade da lei, etc.
'

FAÇO publico, que até ás 14 ho:
ras'do dia I Q de ..fevereiro p ro

ximo futuro, na .secretaria desta
CamaraMunicipal se recebem P(O
Ipóstas em carta

.

fechada e 'se àr
rematará definitivamente se assim
.convier aos interesses 'da Camara,
o fornecimento para consumo pu
blico 'de carnes de carneiro, chiba
to e vaca, devendo us proponentes
com relação a esta ultima, fazerem
a� suas propostas para uma e trez
classes.
As condições para a sobredita

arrematação estão patentes na se

cretaria. desta Camara, todos os

dias uteis.Ia contar da data do pre
sente edital até ao dia acima indi
cado, onde poderão ser assinadas
por quem nisso seinteressar. "

'E para que chegue ao cDnheci·
mento de todos se passou o pre
sente e outros de' egüàl teor, que
serão afixados nos logares publi
cos do costume.

"Vila Real de Santo Ahtonio-, 20
de Janeiro de 1916.'

,

O presidente,
Manuel Cumbrera

EDITAL
Antonio de Sousa Dias, administra ..

dor interino dó concelho de AI·
portel:

FACO saber' que José Mendonça
Gaziba, negociante, morador no

sltio do Alportel, desta lregúezia e

concelho, requer concessão de li
êença 'para instal�r uma fabrica de
cortiça no sitio supra; a qual s�
acha compreendida na 2.a classe
da tabela ,anexa ao decreto de 2i
de� outubro de I863, tendo por in
conveniente, fumo, mall cheiro e

perigo de incendio, pelo que, em
conformidade com o artigo 6.° do,
citado �,ecreto, convido por este
meio todas as autoridades publi�
cas,

.

chefes e gerentes de quaes
quer estabelecimentos, e todas as

pes�oas ,interessadas a apresenta
rem-me as ,suas redamações pOt
escrito e, no pl�aso de 30 dias, con
tra a' projetada- fundação. E para
'cqnstar;;mandei passar p presente

,

edital e outro de egual teor,-tendo
lim para afixar na' pô'rt'a d�st(\ Ad..

ministração e outro no logar "mais
publi�o desta vila. E- eú Antoni�
Rodrigues Alferes, secretario inte ..

rino, que o escrevi e� subscrevi:
,- Administração do Concelho de
Alportel, janeiro de 1916.

Antonio de Sousa Dias.
'

,,=DE
.'

JAYME A. ·BUZAGLO'
.,

Hodolfo Silva.
Registos de nasci�llento.: Eutrn ram em (ranea convatesceuça as sr.":

D. Amelia da Silva Victccia e a filba do sr. Manuel Bo-
No dia 22 do corrente registou'se n� ennservau.na do Ue-

'

nan�".
gisto civil de Faro, uma filhinha do sr. Jorge Judice Car-
neiro d'a Cost.,-S,creta;io d. Crrcunserlcno civil do Caehi- -K.lâ melhor, t�n�o reassumido a direcção do seu [or
to. provincia d� AngoLl e de su. �épO.; D. Leonil.ís Mo- nal, o sr, Quirino Chaves. nosso presado colega do «Pro

raes Judice�lâ·Cost". a creancs recebeu o nome dd Maria vinciano».

Ilelqua de Mur.es Judice da c'..sta, F�r .. m padrmhõs o sr. 'Desej.mo.lbfs prontas melhorai.
dr . Antonio Augusto de Almeida Arel. Senador e Juiz da

Relaç:lo de Lisboa, 6 su. �poóa I). Heloiz« !bria Chaves
da Silva Arez, moradores em Lisboa, r epresontados nests

acto por proeuraçño pelossrs. 'Bernardo Ju,lice,Carneir" �a

Cost», escrivão di direito nest. comstca e Victor -Aloraes
Judies da Costa, solicitador Iorense, moradores em Faro.

Espedllidade em café, leite, bolos
Bebidas nacionaes e estrao>geiras.'

etc. etc.

RUA DE SANTO ANTONIO, N.·' tO, 12 e ti

-FARO-
_---- -------------

,

CASAS T!nnmAS

a

_.

í

Vendem-se umas na rua Manuer
de Arriaga n.o 27- Quem pretender
dirija-se á mesma rua n.O 25.-Faro

F'al ta de espaço
A falta de esp:Jço com 9ue lutamos

obrigou-nos a retirar varias artigos Já com

pOStOS para este numero.

Necrologia:

Doenies�:

Faleceram:
Em Lisboa a sr.> D. Josefa Eormesinh» Sanchez II o sr.

José Vlej!as :Ferreira; em 'ravir,,: os Sri. José dos Slntos
Luz e Antonio �I"rtins; em Louie: o sr. Fraacisco Rodri
gUeS Peres e a 8"" I). Inacil da 'Conceicilo Pontes; em

�laloslnbos: o ab1sta¡)o vr�prietario, ii:. Alifedo' da- CUllha,
n" turiil de Faro, fi Ibo do sr., Abilio da Cunba, antigo reitor
do I,teu desla cidadu.

A's ¡3milias enlutada13 os DUSSO' 'pezlInes.
-

-

Encontram-se doentes as senhoras: ,."...:.._ _,¡

D_ Ana ViI,heM, a �8pO;¡a do sr. Guerreiro ACõiJ$.o Junior
o à filiI a dó sr, Jusé Vieg,as Serr..

'

E os senhóres :

Dr. Jo�o Pedro de Sousa, Jo,é Caiado, Il.ul de, Brito, o

filho JO'H. Joao das Neve,; e o Dlbinho 110 H. Antonio Ha
malho, ilustre oficial da Armad a.

Suftagios:
Na capel. dn Sawle, em Lisboa, realisou·se uma missa

pelo 30.0 'diá '¡jo f;,lecim�lIlo rio rev. prior José Gomes Re
lego ArouCil, mandada dizer pelo sr. Culos Antonio Trin
dade.

-Em consequnncia de llina queda de que lhe resultou
enlorse no pé e�querdo, encontra'se de cama o nosso pre,
sado ami;o NicoL,u C .Divari.
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Em toda. a.phvmloia. ou no Depo,ito S8/'al, J. DELIBANT,
15, ,.UI do.Sa,ateil'fl', LISBOA. Franco de porle comprando 2 Fràscos.

- -

,

Antonio Mamedp, abaslado proprlolario em

Alfallgi�, Muocarapacho, e que fixoll a sua
residencia em Estoi.

Realisa-se hoje um 'sarau e baile no Gi· = Rsteve em Faro nú dia 27, lendo-se
nasio Club de Faro. .

já relirado para Lisboa, o major de ange-
= Estiveram .em l?aro, no (ija 2�. os nOS-!1 n�3ria, nosso

,presado
amigo sr. José Esta·

sos presados amigos srs. dr. �Jarl'elros Neto nlslau cle Barros:
e Hnmberlo José Pacheco, de Loulé. = Vimos em Faro o nosso presado ami-
= O sr. dr. AntoniI) X'avier Abelha La- ,gn a correligionario sr. Antonio Pereira

ranjo, delegado do prr)c.urador da

RepUbli-¡
Marques, da Galvana. .'

ca fui colocado na c(lmarca de Silves. = Regressaram de Monchique, onde fo·,

Vimos nesta cidade, no dia 25 o sr. ram em serviCI) profis�iooal,. oe srs. Illspe-
Jacinto Neves, proprielario. de Loulé.

I
till' .de f'm.wças, Jose saraiva,' e chefe dos

= Partin para Lisboa, no dia, 24, afim s.ervlço\ d�s ImpostQs n�sle d�strtto, Nlco-
de consultar um filbdlW espaci'alista, a sr,.a lán Calli ari.

..'
'

O. Irlocencia. Pe;¡iz. Acompallhou-a sua ir.' 'I
' EIIC�llln-.se e_m �Isb_o�, O nosso pre,mã, sr. D. Maria dos AIIJ')S. �;¡ lo al�l"o SI. Joaf', ,''fa I tins do �sta,llco,

= Esteve em Faro 110 dia 25 o sr, José alltlgo aS�lUante de «O Jleraldol). '"
'

da Costa Ascensão, irr_portaille com�rciante
= .Betlrull para Lourenço. Marql]�s, � sr.

de Loulé e !Josso presádo amigo. Joaqlllm dos �');¡lns, ¡JA. EstOl. .

= Foi promovido á primeira classe e co- _-- O.SI'. José Juaqlllm Lamprel� .ie.Gus-
locado p.m Braa31lça u juiz d� direito em �lall fr).1 1)�llJeado professor prOVisoriO du

, o, 'lCflll dil BAJ'I '

Lagos, sr. dr. lJomingos Libodo de Lima e
'

',' '. .
. '

Lemos de Almeida Valeute. • -� FOI promovld" a �egun'da cla�se o pnh_-

= Foi colocado na comarea de Lagos
kSSllr de Castro Manm, sr� Jose P. Pires

por promoção ã' 2.a classe, I) juiz de direit� Parra.

sr. dr. Augusto' da Silva Pinheiro Ferro.
== Foi 'admitido COlDO candidato aos exa

mes para afdridores de pezos e medidils, o

sr. ,lose nasa Madeir'a, de LOllté.
= Na proxima prilll3Vera concentram-se N,scimentQs, ca�amclltos e obitos realisados de 22 a 27

.

'd" de Janeiro �e 1916.
em TJllcOS aS tropa:, que constl'luem _3 I v I-

N'
l

são de instrucçãú nUIll efectivo de 20:()OO I c:!�::::P���:';.:: .:::::::::. ::::::::::: .. ii
homens. lObitos ........••...•. , . . . . . . . . • . . .. 9
= Deu·nos {) prazer da sua visita o nos-, �

so presado amigo sr. Jose da Encarnação <,�?fnH kPMM'! iM eu:; &£

�ei���a dJeuiiaO:¡'ra�igllo administrado� do con- 1J��rl"�mjtl�®I�I�
�

= Foi dada baixa do serviço do exercito �
ao atf�res milici_ano, sr. Frederico A. Abreu

_C�,g,O· sr. dr. José Joaqui.. P"heco ¡.Ji
"""

JOS£ SOLA
nomeado subSlito do juiz de de direito de

��� IPurtimão. �_,>l

= O sr. Salvador Antouio da Luz foi uo- � AFINADOR E

REPARADOR'Imeado ajudante do ootario de Silves, sr. �Josó J8a���:e�t�eSde obras publicas, SI'. I' ,

GR tOllo genero ae �ianosJosé ��stevão Afouso, foi encarregado de

inspecionar os serviços de obras publicas � RUA CAMÕESJ 17 _. OLHÃO �,nas ilhas adJ·aceotes. �
= Foi a Lisboa concorrer para guarda �. 'INN,"/�Nd;�!M:/J;., Iclvico da capital o poiicia II.' 8, desla cida ��M

de, Jusé da Conceição Gaspar.
�

= Foi promo'l'ido a 2.0 sargenlo o cabo
arlilheiro da Armada, em serv IÇO na Esco
la de Alunos Marinheiros desta cidade, sr.¡José Urbano.
= Foi !ransferido para, L�sb.oa o 2.0 sar-I, Ha para vender nas oficinas ti-

gento da armada, sr. Jose \ lelra.. . pograficas do Campeão das frovin-
= Oeu·nos o praseI' da sua vlslLa De$ta ¡ . ,

redacção o nosso presado amigo sr. Manuel cws -Avelro.

NO'fIClAItIO

Registo Civil'



., ,

. .:. .....

\\�� ��\J��""\;¡ �Id �������\1� '���,'
. v

, ,

',\-,J'I' ¡ ,':'." "',�FARO'-' "

,
.

r._,�'Ó'J.£�

o estabelecimento cujo
sortido primoroso 'das nlals
chies novidades se impõe a

todas as' pessoas" de born
gosto.

Na volta do correio se

rão executados todosos pe
didos que da provincia se

jam enderessados a,
..' '

Rodolfo Silva-Loulé j'
I-

-:r" I
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®OI\tstl'll�àO !lc poças �Hçzhllltls-meltd�11t-se materJnes gora .�s nresmes

Esta' casa, que é no genero a primeira da provincia dó Algar
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecanices e civis.

.

Constroem-se engenhos 'de noras de todas as qualidades,
com a maior ligeireza, solidez e perfeição, '..� .,

Fazem-se charruasde .todos os tamanhos, maquinas de de-
bulhar milho, colunas, tuba ria 'e todos os utensilios agricolas.

'

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em'parte
alguma do paiz se fabricam e vendem estes. generos em melho-
res condições,

. ,

PRECOS. SElvX COMPETE!\TCI}� r

Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica

c , ,

Jornaes, Révistas, hnpressões cOl1l1lletas lie livr� s

�m prosa e �ersll com. capas a cúres pelas.mais recentes Ptocessos,.
¡acturas, .nilheles ,pos\�gS It dltloja,�r.velopes COI!l�rcjaes �, Jh'

�'oficio] Papelti�bra�o para L�parti¡õe;s. do tSl3dp e .p�rticul&res, J 1

Particípatões de casa�elitq, pasciTento, It lujo em

simples e fantasia', Placards. Prospelos de' reciame, Programas,
Bilhetes de visita It ¡ealro em iodos os gentlros, Quo!as e Relaioriqs.

talões e Recibos, Mapas. e Tabelas em lodos es formatos, •

, Jolhinhas, MO¡!ruariqs artisticos, Impfessõe$ em etiquetar a

:. DUla: Catálogos, etc., �tc. .
.
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IMPRESSOES A. DUBO, PRATA E BRONZE
.

�,�,;í " I' .,

-?-H��H�� .: ,r

EllCAP¡�ÑACOmS EM LIVnOS, TALOES .�. FACTUnA,S

�. ,..'.

i, II ,.,

.1

1
�

¡

Tip@gral as ,odatds
.Ã COBES COM A MAXIMA PERFEIÇÃO Vendem-se duas quasi novas

__..,¡,��_ e.muito boas:

[SrrCIAtlDAOE EM ROIUl OS PilHA fARMAGrAS �.! �esT����ig��� �����i��'é�����'1 ��:;;;..

• j ,

; "J "I , '
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PORTUGAL lREVIDENTE
Companhia de Seguros

CAPITAL 1.000!OOO$OOO

SEGLlROS DE VIDA (TODA.S AS CuMBINAÇÕES)
@ilegu;-os eontra .fogo-�egi1lros m�dUmo§-
8f'guroM ....e cl'istals-scg'uros contra r()ubos

"

-Segur'os postae§-Se.guros ag¡¡<Jcol:18

"

'

ij·
I {.,

,I'

.. ,

It ' f • l'

U, . J ! I

, AGtNGIAS tM' 1000.0 PAIZ E ,CULONUS.·
li. j'"

.
•

Séde,*Rua do Alecr-im, lO-LISBOA
�

Representante em Faro,
MANUEL FRANCISCO COSTA �. fI,'

"
I
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Livros escotares do profe,s,,or,
.

�$ a'� � ����J!l.l 'W t£».l!!Q�1!I 1\¡ .J.!.IIJroJ.ml!Jrj.� .!!' Lt\'WJ.!' .l��� (,U}!\¡m� X{B.. BIB :e¡XEQ NOB.RE

� Tratado de-Químlca"Elemeota.· (s.a Edição). Um volume- de 4co
' , '¡',

"

'.... • . � >

��, .,
�

.

páginas no formaro 22XI Sep! com 122 g-ravuras. (PREÇO, escudos-c-rzóo �

II Obra util e recomendada a todos os que desejam instruir-se nesta c.iên�ia: �s tenrias químicas são metódicamente tratadas em separarlo com a maxima clare1á e bastante desenvolvimento,'�
a parte descritiva é,ric� �a indicação de experiências atraentes e preparações de verdadeiro interesse na viM prática; e os problemas rundamentais da química. elementar estão cuidadosamente �

,

tratados em secçilo especial acompanhados de modelos lilerais e exemplificacões numéricas da disposicão dos cálculos. Este compêndio foi adotado em seguida á sua primeira publicação em quaSi �
� todos os l_iceus e seminários, no In�tituto Industriail 8 Comercial do I'orto, e em diversas escolas uor�ais, industriais;;e agrícolas, continuJndo a s_cr o 'êompendío proferid,o p.or distÍntos ¡lroressores, �
� Lições de Fhlca do eUI'so gel'al dos liceus 'e es(>otas u'@!'luais- (¡'l.a Edi9ão).

.

,

. ,��.
€'�, .' " �

Um .volume de 396 páginas no formato �2XI5cm com 4?O gravu�ras. PREÇO, escu,dbS-Ht>'l0 '�
�. Este, compendio, dividido. pedagógicamente em pequenas lições, foi ¡rre[erido por uoanimidade pela Comissão nomeada pelo ,Governo para o examé dos liVros âe>stinados ao cnsino �ecun-

'

� dAdo apresentados no concurso de 1899, e seguidhm�nte maQdarto adotar cm todos as liceus por [)ecrcto de 17 d�' nOv'em?TO publica'do no Diario do Governo n.O 26l do m�smo ano. FO.I no
� vamente escolbHI.o parao enSino no curso g¡,ral dos lieeus peja Comissão oficÍi>1 no concurso, de 1909.(D. do G. n.O ln}, e revalidarla a sua aprovaçào em 19{2 .¡¡ela {'ortarla de 2 de.julbo.
&'� Cada liÇão é acompanbàd� de um questionari� que .substitue a presenç� de pro;fessor e facilita a revisiÍ.o� das materia s esludanas. Além. disto� tambem n!> filO de .cad·� l�çâ!l, ,em cuja matéria pod-em �
� ��r I��ar �,phca.ções uumcflcas, se encontram enunCiados problemas mUlto f¡;.cels que notavelmente contrlbu�m para a clara comp.r�en�ao dos Hssuntosda .respetlviI,.J¡çu.q.-.t· seu metoda essen- �jg
.g_� cralmente Indulivo e�pen!n�tal e pelo seu carater elementamsllno, .este compendIO possue particulares vantagens para se aaqumrem sem fadl!�a ne,? dl.ficuldlde as, pr .' ,coções e�at�s da �
,-,�- fislCa,

eo,
contrando-se por UlSO

a-d3Pt,8dO
não só ao curso geral dos hceus e ao cllrso das 5scolas DJrmalS, mas tambem ao ensino InlOlstrado nos semmárIos, nas escolas dementares Indu.tnals e

.'�� nas de comercio e agrfcolas.
°

--

�

, �

� '�I'a(ado de Fislea Elementar (IO,a Edição). Um volume de IV
.'

. .�.
, .

764 págmas, no formato 22Xl5cm co� 75� gravuras PREÇO, escudos- 1.'1tl8o �'�

Este excelente livro de Fisica (oi preferido por unanimidade 'pela Comissão nomeada pelo G�verno par� o exame dos livros. destin.lldos ao ensino secund<ll'io IIp!,esen�ados nó é�ncllrso genII de �
1895, e seguidamente mandado adatar em todos os liceu� por Decreto d� 26 4<l: s�tembro, .publícadg,¡¡.o Diario do Goverllo n.O 218· do mesmo ano. Foi novamente o único livro proposto !l1Ta

o ensino liceal eomplement�r pela Comissão oficial DO éo¡;rurSQ..de 19.00(D. do G. 0.° 192).e revalidada a_tlua aprovação em 19.12 pêta I'ortaria de 23 de'julho, E�tl\ eoiçã,o_está inteir�mépfe.
acomodada á rnlsão geral do estudo da Fisica nos liceus lie harmonia comas Instruçõe, quo acompanbam os. pTohamas do curso complementar, p()is.que, além das malêflu's navas,menclOnadas n,Og

.

programas da 6.' e da 7.' clesse, contem as materias d�s classes antedores, e tprmiJl3 com uma de�envolvida e metódlcll,coleção de �77 problemas uuméricos abrangendo-lodos os assuntos aa fíSica

acompanhados dil indicaçiie dos artigos da doutrina do· t�xto il que se 1'f,(erem9 da; f61'lnulas �Il!,pr.el!a·d as na su.) resoiuç�')' ...
,. "

.

. .

Estai!' obras, que 1em sido p'refcIi¡¡a� em concurS·lS oficiais do livro: <1" e'bllló o quu cWio Vul¡;aflsa'Jü� nas escoia.s de Portugal e ,do llr.azil., acompanham Os yro.;:res30s da.s, cie,ncias fisicÍ)

qUlmlcas en�on'rando·se atuallsad .• s elim � Lllserçiio das doulr;M� sob.re ,a3 modern.as e i'n¡Jortantissimas rlescobertas, tais co:no a ct_¡ fotogr.ilfia dilS- Cllre., da fotog\a[I'¡ atravez dos carpas opacos.

OU raios X, d&s c6rJenl1)8 � alh rle�61lciá, dos r:ídiocoodutores, d" telegrafia snm fio e d" rá<lioacti·'idade. 0, princir.los e dedu�õés leóricds,as el[pêriê:l�i�s derr!ó��lrüi;'as, as ap!icaçõe.s práti
cas e os problemas nUmérlC¡¡8, est�o eXFostos por rorllla qce itr.primem a e�tes livros a su� carateristic� clareza e a mod�fna orient��¡¡') pedagógica, tGrnandli-os Slllluitaneamente apropriados ao

eDsioo teórico e prUic�, á tlisdl'!iu do €ap[rilo e aos trabalhos do !ahoratorio. São tambem'lIvros utois róra dos CUI'.OS eócolares: o a'nlder dn fotografia IIncootra Od conhecimentos suficientes (re
ceitas e preceitos) pan pr::(Íjliu " Q�@rór cem seglJr�np, e bom resultad,); o telografista encuntra os conhecimentos das ra,1CÕ,'S dos corpo;¡ e da al'ltriclda.Je indispens&veis á sua profi�suoj e todas ..

as pessoas que desejam adquirir noçõ�B do. fenómenos da n\tureu encontram elementos que devem satisrazer ás exi3encias do 'seu espirito. il
LISBOA Livraria Feritl, ROl f;ava do Almada, 70.-PORTO Livraria Ghardron, Rua das, Carmelitas, 1H.-COIMBRA Livraria França Amado, Rua Ferr�ira BnrgPs, 115. �
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ECANDIOO UE SOUSA 1
I formado pefa Escolá de Lisboa e com os carsos I
][ especiaes de Higiene, Offalmologia' e Baleriologia It
I [LIMItA fi�nAl, O?fRAtÕfS I'. 1\. =svociolidcrdes: 2)oenças aos olhos, '
JU.

-

boca E dentes
't\ 2)entes artificiàes

I'�' CONSU.LTAS TODOS' OS 'DlAS
.t EXCETO AOS DOMINGOS :

� . I ·RUA DR SANrO' ANTONIO, 6
' I

I FABO 1
�,r ��:�:��:�:�:��

, .==:t=�:*�7==;1*.�:?-Io.

t". JnÀOA����!��OUSA i
,

�,'.rr
Mor.a.dac-Ávenida Almirante

-:-'1�1'll, H (Reís, gz, 1.0, 0.0 :.
, � 'Ir' '':.0,

. LISBOA
.

') . 'l
��:�?¡��f�¡��:��J.
O que todos dcvelll sabel'

ASSINATURA PEll.MANENTE

EDITOUlCS

ALMElDAI' �URANDA & SOUSA LTD,
133, fija dos Poi.af>s rle S. Beo!c>, 135

LIS-BOA,


